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“Não  há  nada  de  errado  com 


aqueles  que  não  gostam  de 

política, 

simplesmente 

serão 


governados  por  aqueles  que 
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Seja  bem-vindo,  caro  leitor,  ao  presente  livro.  É  com  grande entusiasmo  que  lhe  dou  as  boas-vindas  a  esta  aventura  de aprendizado  e  descobertas.  O  ambiente  político  brasileiro, marcado por transformações profundas nos últimos anos, exige um olhar atento e uma atitude proativa daqueles que desejam se envolver ou se aprimorar nessa área fascinante e desafiadora. 

A política, muitas vezes vista com desconfiança ou ceticismo, tem o poder de moldar as vidas de milhões. Como é aqui abordado, o fenômeno político do nosso tempo foi remodelado, mais do que nunca,  pelas  redes  sociais  e  pela  dinâmica  digital  que  permeia nosso  cotidiano.  Depois de  2018,  novas  narrativas  floresceram, desafiando o status quo e criando oportunidades para vozes que, até então, estavam à margem. Você, leitor, pode ser parte dessa mudança. 

Neste  livro,  apresentamos  uma  abordagem  abrangente  para aqueles que  desejam  se  aventurar  na  política  ou  simplesmente entender melhor o cenário atual. Faremos uma análise crítica das eleições de 2018 e seu impacto duradouro, desde a ascensão de figuras  políticas  até  o  papel  crucial  das  redes sociais.  Seremos guiados  por  dados  e  narrativas  que  revelam  a  evolução  da comunicação  política,  proporcionando  um  contexto  histórico fundamental para a sua compreensão. 

Vou encorajá-lo a refletir, questionar e se engajar. Abordaremos os desafios contemporâneos, como as fake news e a necessidade de  construção  de  uma  imagem  pública  autêntica  e  confiável. 

Nesse  sentido,  exploraremos  personagens  da  política  brasileira que  se  destacaram  –  e  outros  que  naufragaram  em  mares tempestuosos – para que você possa entender com os acertos e erros dos que vieram antes de você. A história é rica e repleta de lições; cabe a nós extraí-las para moldar nosso futuro. 

Ao longo do livro, você encontrará capítulos repletos de práticas recomendadas,  estratégias  de  comunicação  e  uma  análise  das campanhas  que  marcaram  o  cenário  político.  falaremos  com exemplo  e  dados,  mas,  acima  de  tudo,  traremos  um  tom  de esperança e motivação, porque a política é uma arte que precisa ser  cultivada  com  paciência  e  dedicação.  Cada  discurso,  cada post  nas  redes  sociais  e  cada  interação  pública  traz  consigo  a oportunidade de inspirar e unir os eleitores em torno de ideias que podem transformar a sociedade. 

Mas  não  é  só  isso.  Também  trataremos  de  fenômenos  com  os novos  líderes  emergentes,  jovens  políticos  que  desafiaram  a lógica da política tradicional e abriram espaço para novas vozes. 

Isso  demonstra  que,  em  um  mundo  tão  dinâmico,  há  sempre espaço para inovação e coragem. Você aprenderá como os novos políticos utilizaram as ferramentas digitais para se conectar com suas audiências e como esses métodos podem ser replicados. 

Ao  finalizar  esta  aventura  literária,  espero  que  você  não  só compreenda o funcionamento da política atual como também se sinta  motivado  a  fazer  parte  dela.  Este  livro  será  um  guia,  um aliado,  um  recurso  que  você  poderá  consultar  ao  longo  da  sua trajetória  política.  As  páginas  que  se  seguem  estão  repletas  de insights  e  informações  que,  juntas,  formarão  um  mapa  a  ser seguido  na  construção  de  uma  carreira  política  sólida  e impactante. 

E,  mais  importante  ainda,  quando  você  fechar  este  livro,  quero que  fique  com  uma  certeza:  a  política  pode  ser  um  campo  de transformação,  empoderamento  e  esperança.  A  sua  paixão  e determinação podem fazer a diferença - na sua vida e na vida dos outros. 

Bem-vindo a um novo capítulo e a um futuro promissor no mundo da política! 



Com apreço, 

A L Pizatto 





























 











Contextualização 



Direita e Esquerda 

O  conceito  de  direita  e  esquerda  surgiu  durante  a  revolução francesa  em  1789,  na  assembleia  dos  estados  gerais.  É  um conceito que surgiu para definir percepções políticas e sociais, e visões de mundos diferentes. Podemos dizer de forma generalista que a esquerda prega e defende a igualdade, e a direita defende a eficiência.  Podemos  também  dizer  que  a  esquerda  procura  a igualdade,  e  a  direita  não  se  incomoda  com  a  desigualdade. 

Obviamente,  são  conceitos  rasos,  pois,  se  analisarmos  apenas por  esses  conceitos,  concluímos  de  imediato  que  a  esquerda parece ser a melhor opção, caso você chegasse de outro planeta agora na terra. 

Entretanto,  embora  pareça  mais  justo  escolher  o  espectro  da esquerda,  quando  as  ideias  esquerdistas  são  colocadas  em prática, tudo se torna muito mais complexo, e os problemas que esse  sistema  apresenta,  já  foram  exaustivamente  provados  em países que optaram por essa ideia, que na prática não funcionam. 

Quando analisamos mais profundamente, concluímos que existe uma  igualdade  nas  camadas  mais  pobres,  mas  também  existe 

uma elite favorecida, que se farta do bom e do melhor, enquanto a população em geral vive de racionamento em racionamento - é o caso de cuba, por exemplo. 

Normalmente,  o  sistema  é  inchado  e  caro,  pois,  a  maioria  das empresas são estatais. O estado acaba sendo um centralizador de  poder  e  decisões,  e  se  torna  uma  ditadura  -  é  o  caso  de Venezuela,  Coréia  do  Norte,  Irã,  por  exemplo.  Nem  é  preciso explicar  que  a  liberdade  de  expressão  acaba  se  tornando  um artigo  de  luxo  e  algo  extremamente  proibido,  pois,  muitos  até querem criticar ou desafiar o governo central, e acabam: censurados, presos, torturados, e em alguns dos países citados, sumariamente executados. 

A  esquerda  no  Brasil  já  teve  seu  auge.  Assim  que  terminou  o regime  militar  em  meados  dos  anos  80,  todos  que  viveram  o estado  de  exceção  que  foi  esse  regime,  tinham  aversão  ao mesmo.  Na  opinião  de  muitos  historiadores,  o  regime  militar brasileiro era de direita, pois, um dos motivos de sua instauração no  país,  foi  defendendo  a  causa  de  evitar  a  instituição  de  um regime  comunista.  Podemos  concluir  que  eles  conseguiram, entretanto, o exagero do controle militar deixou feridas que ainda não se curaram. Além de muitos intelectuais exilados em vários países,  presos  políticos  da  época  foram  torturados  e  muitos mortos nos porões dessa ditadura. 

Assim que esse regime acabou, ocorreu a anistia de intelectuais e políticos  exilados,  e  alguns  anos  depois  vieram  as  primeiras eleições diretas, a democracia retornou com força total ao país. 

Com  esse  retorno,  e  como  contraponto  ao  regime  que  tantos pegaram aversão, a esquerda se tornou o norte de praticamente todos os brasileiros. 

Com exceção de Fernando Collor de Mello, os presidentes eleitos na sequência eram declaradamente de esquerda. Isso prevaleceu até o impeachment da presidente Dilma Roussef. 

Assim que Dilma saiu, seu vice assumiu – Michel Temer. Com um discurso  mais  liberal  e  mais  à  direita  e  com  pouco  tempo  para fazer  algo  significativo,  conseguiu  aprovar  alguns  projetos  que seriam implementados juntamente com reformas mais profundas no governo seguinte, o de Jair Bolsonaro. 

Bolsonaro, declaradamente de direita, montou o ministério mais técnico que o nosso país já tinha visto até então. E conseguiu fazer com  que  reformas  sérias  e  importantes  ocorressem,  como  a reforma da previdência social, que já estava para colapsar, e com amplo apoio popular. A economia conduzida por Paulo Guedes, que foi o ministro da economia de Bolsonaro, conseguiu números positivos até então inéditos. Apesar de uma imprensa esquerdista que batia noite e dia em Bolsonaro, o Brasil conseguiu avançar em muitas  áreas,  até  que  veio  a  pandemia  de  covid  –19,  e  na sequência,  a  guerra  da  Ucrânia,  que  foi  invadida  pela  Rússia. 

Esses  dois  fatores,  um  judiciário  visivelmente  esquerdista,  e  a velha  imprensa  batendo  sem parar,  e  criando  narrativas  que  só prejudicavam o governo, ele perdeu a eleição de 2022, e um dos pais da esquerda no Brasil, que inclusive chegou a ficar 580 dias preso numa cela da polícia federal retornou ao poder, Luís Inácio Lula da Silva. 

Com o retorno de Lula ao poder, a velha imprensa já não bate mais no  governo,  e  o  judiciário  mais  tranquilo,  diz  que  tudo  voltou  a normalidade, e assim estamos hoje. 

Este livro não quer puxar a “sardinha” para lado algum, apenas relata  o  que  aconteceu  até  aqui,  e  essa  contextualização  é 

importante,  pois,  só  assim,  podemos  explicar  o  que  as  redes sociais representam hoje, e como através delas, muitos políticos praticamente desconhecidos tornam-se fenômenos eleitorais. 

Com  tudo  isso  colocado,  o  que  podemos  concluir  é:  hoje,  a esquerda  vem  perdendo  espaço.  E  a  direita  avança  a  cada  dia. 

Dificilmente  aparece  um  influencer  popular  e  carismático  de esquerda, e organicamente torna-se um político com seus valores digitais. Podemos citar Felipe Neto, entretanto, é muito rejeitado, e  provavelmente  não  ganharia  alguma  eleição,  talvez  até  para vereador. 

Já do lado da direita, temos: além do próprio Jair Bolsonaro que se levantou  utilizando-se  das  redes  sociais,  Nikolas  Ferreira, Gustavo Gayer, Lucas Pavanato, Pablo Marçal , e muitos outros que  fazem  sucesso  em  suas  regiões,  em  eleições municipais  e estaduais. 

Porque a direita vem crescendo absurdamente e formando líderes políticos 

carismáticos 

e 

ganhando 

espaço 

político, 

principalmente com o uso das redes sociais? 

Talvez a resposta seja simplista demais, porém, é basicamente o fato  de  o  discurso  da  esquerda  já  não  conquistar  corações  e mentes. A esquerda já está no poder desde o final dos anos 90, e não podemos negar que implementou mudanças que impactaram no  social  do  país,  mas  hoje  em  dia,  tudo  parece  vazio  e  sem sentido, e suas ideias parecem sem efeito, pois, depois de tantos anos no poder prometendo que tudo melhoraria, e as pessoas não percebem realmente esse efeito, tudo vai perdendo o sentido. 

E  algo  que  vem  acontecendo  desde  que  Smartphones  se popularizaram, a descentralização das informações. Ou seja, até isso ocorrer, as informações eram uma via de mão única: jornais, 

reportagens  através  de  telejornais,  etc.  Hoje  você  entra  no Youtube  e  assiste  muitos  bons  canais  de  informação  política. 

Através do Twitter qualquer usuário tem a condição de expor seu ponto de vista político, e o conjunto dessas informações interfere diretamente na percepção do cidadão comum. 

Esse fenômeno digital causou algo que há anos seria um absurdo alguém  falar,  mas  hoje,  a  maioria  das  pessoas  sabem  de  cor  e salteado o nome dos onze ministros do Supremo Tribunal Federal, e  não  sabem  dizer  quem  são  os  onze  jogadores  da  seleção brasileira de futebol. 

O  problema  da  percepção  das  pessoas,  juntamente  com momentos  ou  condições  que  um  lado  ou  outro  oferece,  acaba criando o que nós chamamos de bolha. Portanto, os que ficam na bolha da esquerda, nunca vão reconhecer que do outro lado tem muita coisa boa. E os que ficam na bolha da direita também não são capazes de fazer uma leitura mais suave do outro lado. Isso, do  ponto  de  vista  patriótico,  é  muito  negativo,  pois,  brasileiros ficam  contra  brasileiros,  dentro  do  Brasil.  É  como  se  todos estivessem em um grande navio movido a remos. E alguns querem remar para um lado, e outros remar para outro lado. Se ocorresse um teste prático, esse suposto navio não iria para lugar algum, e os remadores se cansariam de remar até morrer. 

Analisando  essa  contextualização,  podemos  afirmar  que  hoje, quem  quiser  se  tornar  um  fenômeno  eleitoral  com  as  redes sociais,  executará  essa  missão,  com  mais  facilidade  sendo  do espectro  da  direita.  Obviamente  isso  pode  mudar  um  dia,  mas neste momento, esse lado está na frente dessa disputa. 





 























Capítulo 1 - Introdução à Política Brasileira Pós-2018 





O contexto político do Brasil é como um imenso palco, repleto de dramas, conflitos e transformações. E para entendermos a cena atual,  é  essencial  olhar  para  trás,  revisitar  as  eleições  que moldaram  o  país  desde  1989.  Ao  longo  desses  anos,  o  Brasil presenciou  uma  tumultuada  sucessão  de  líderes  que influenciaram não apenas a política, mas a própria sociedade. 

Nas eleições de 1989, o Brasil vivia suas primeiras experiências democráticas após anos de regime militar. A eleição de Fernando Collor de Mello, que prometia combater a corrupção e modernizar a política, trouxe consigo uma onda de esperança. Porém, essa 

esperança  foi  rapidamente  ofuscada  por  escândalos  que resultaram  em  seu  impeachment,  porém,  estrategicamente  ele renunciou  para  não  perder  seus  direitos  políticos,  deixando  no cargo  seu  vice:  Itamar  franco.  Todo  esse  processo  acentuou  a desconfiança da população em relação aos políticos. 

Com  Fernando  Henrique  Cardoso  no  comando,  o  Brasil  viu  um período  de  estabilidade  econômica,  marcado  por  políticas  de privatização e o Plano Real. Ele se tornou um símbolo de uma nova era,  mas  a  implementação  de  reformas  também  gerou descontentamento  em  diversos  setores  da  sociedade, especialmente entre os menos favorecidos. 

Luiz Inácio Lula da Silva, por sua vez, emergiu do cenário político como  uma  resposta  às  insatisfações  acumuladas.  Seu  estilo carismático  e  a  capacidade  de  discursar  para  as  massas conquistaram  o  coração  de  muitos  brasileiros.  Lula  prometeu inclusão e combate à pobreza, mas sua presidência também foi manchada  por  escândalos  de  corrupção  que  abalaram  a confiança no governo. 

Ao longo de todos esses anos, independente de quem estivesse no  palácio,  um  fenômeno  se  consolidava  silente,  mas  feroz:  a politização  das  redes  sociais.  Antes  das  eleições  de  2018,  a comunicação política já começava a ser moldada por essas novas plataformas.  Clicks  no  Twitter  e  postagens  no  Facebook começaram a permear a rotina dos cidadãos, permitindo que as vozes  da  população  ecoassem  de  forma  mais  significativa.  A ascensão de figuras como os influencers políticos não era apenas uma questão de likes; era um novo caminho para a construção de narrativas e para a expressão de descontentamentos. 

Esse ambiente digital estava prestes a ser polarizado como nunca antes, catalisando movimentos sociais e fortalecendo opositores do  establishment.  As  redes  sociais  se  tornaram  um  campo  de batalha onde cada postagem poderia influenciar milhões, e nesse terreno,  candidatos  começaram  a  moldar  suas  campanhas  de formas inovadoras. 

Ao  entrarmos  na  era  de  2018,  o  cenário  estava  completamente transformado.  As  marcas  de  lideranças  passadas  deixaram cicatrizes profundas, mas também abriram espaços para  novas vozes  e  novas  estratégias,  deflagrando  um  capítulo  inédito  na política  brasileira.  O  que  restava  era  observar  como  essa  nova configuração  seria  utilizada  por  aqueles  que  desejavam conquistar o palácio e conquistar as eleições. 

A cena da política brasileira em 2018 foi marcada pela ascensão de  um  nome  que  muitos  acreditavam  ser  improvável:  Jair Bolsonaro. Com um perfil polêmico e uma retórica agressiva, ele se apresentou como a antítese do que até então havia dominado o  cenário  político.  Em  um  país  marcado  por  escândalos  de corrupção e desconfiança nas instituições, Bolsonaro se tornou a voz  de  uma  grande  parcela  da  população  que  clamava  por mudanças.  Sua  campanha  não  foi  apenas  uma  resposta  à insatisfação,  mas  também  uma  revolução  na  forma  como  se comunica e se faz política. 

Um  dos  traços  marcantes  de  sua  campanha  foi  a  maneira inovadora como utilizou as redes sociais, administradas pelo seu filho  Carlos  Bolsonaro.  Com  um  foco  quase  que  exclusivo  na internet, os ataques a adversários e as promessas de mudança foram  amplificados  por  meio  de  vídeos  curtos,  memes  e postagens  que  desafiavam  os  métodos  tradicionais  de 

comunicação  política.  Em  vez  de  discursos  elaborados  em palanques,  o  candidato  caçou  o  eleitor  onde  ele  estava,  nas plataformas  digitais,  utilizando  um  tom  direto  e,  muitas  vezes, provocativo. 

A  estratégia  de  Bolsonaro  se  apoiava  em  uma  narrativa  que insistia na necessidade de um “fora política tradicional”. Ele não só prometeu acabar com a corrupção como fez isso sem rodeios, usando  a  internet  como  um  megafone.  Em  suas  postagens, buscava  sempre  um  apelo  emocional,  onde  facilidades  de acesso, humor, raiva e indignação conviveram de forma orgânica, levando  a  uma  mobilização  massiva  de  apoiadores  que  os  fez sentir parte de um movimento maior. 

Entretanto, esse cenário também começou a se enredar em uma teia complexa de fake news. As notícias falsas e as informações distorcidas  foram  multiplicadas  por  essas  plataformas,  criando um ambiente onde a verdade e a mentira dançavam juntas. Um exemplo  disso  foi  a  disseminação  de  informações  enganosas sobre  candidatos  adversários,  que  surgiram  em  grupos  de Whatsapp e acabaram influenciando decisivamente a percepção do eleitor. 

Essa  dinâmica  eleitoral  deu  origem  a  um  retrato  diferente  do eleitorado. As redes sociais, com toda a sua potência, não apenas ajudaram a levar Bolsonaro ao poder, mas também fragmentaram o debate público, intensificando a polarização. O campo político estava se desfazendo em lados opostos, afastando-se do diálogo civilizado e caminhando para um clima de hostilidade. 

Com isso, o novo Brasil político não só se tornou um campo fértil para  novos  candidatos,  mas  também  um  laboratório  de  novos comportamentos eleitorais. O militante digital, aquele que antes 

se limitava às suas quatro paredes, ganhou voz e força. A política tornava-se  performance,  e  a  busca  por  notoriedade  nas  redes sociais se tornou essencial para a sobrevivência política. 

Em essência, 2018 não foi apenas  uma eleição. Foi o divisor de águas que redefiniu a política brasileira, mergulhando-a em uma nova  era.  A  transformação  das  estratégias  de  comunicação deixou lições profundas e desafiadoras, preparando o palco para as fases seguintes da política, onde a interação digital, a polêmica e a ambição se misturariam em uma dança viciosa. Assim, o ciclo que  se  abria  era  não  apenas uma  nova  forma  de  governar,  mas uma nova forma de ser político, onde as ferramentas à disposição seriam as mesmas que alimentam o consumismo digital do dia a dia. 

Por isso, entender como se deu essa transição e o fenômeno que foi  a  campanha  de  Jair  Bolsonaro  nos  abre  as  portas  para  as complexidades  da  política  contemporânea  no  Brasil.  O  que  era anedótico  se  tornou  regra;  o  que  era  desprezado  se  tornou necessário.  E,  acima  de  tudo,  a  política  se  transformou  em  um verdadeiro  espetáculo,  onde  o  palco  era  a  tela  do  celular  e  o público,  cada  vez  mais  vigilante,  não  apenas  assistia,  mas interagia e influenciava cada cena daquele teatro democrático. 

A revolução que se estabeleceu na política brasileira a partir de 2018 não é meramente um reflexo da ascensão de Jair Bolsonaro. 

Ela  abriga  uma  mudança  drástica  nas  regras  do  jogo,  um  novo entendimento sobre a dinâmica entre políticos e eleitorados, que transcende  a  figura  do  candidato  e  se  enraíza  na  essência  das interações sociais mediadas por tecnologia. As redes sociais, por muito tempo apêndices da comunicação tradicional, tornaram-se o centro do palco político, alterando não apenas a forma como as 

campanhas são conduzidas, mas também moldando a percepção pública sobre a política em si. 

